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Resumo: No contexto educacional, a adoção de práticas pedagógicas 

inovadoras é uma realidade. Os métodos tradicionais de ensino vêm 

sendo substituídos por metodologias didáticas em que o aluno é o 

sujeito do processo construção do conhecimento. O objetivo desse 

artigo é utilizar o Tux Paint como ferramenta de ensino e 

aprendizagem para os alunos do primeiro ano do Ensino 

Fundamental de uma escola da rede pública na cidade de Coari-

Amazonas. A metodologia utilizada foi a pesquisa-ação, com recorte 

temporal transversal e coleta de dados qualitativa observacional. A 

pesquisa foi dividida em cinco etapas: diagnostico, planejamento, 

intervenção, avaliação e análise. Observarmos na pesquisa uma 

evolução no desenvolvimento logico dos alunos, evidenciando que o 

uso do software Tux Paint pode ser uma ferramenta útil no 

desenvolvimento cognitivo de crianças nesta faixa etária. Assim, os 

resultados demonstraram que o uso de ferramentas de Tecnologias 

de Informação e Comunicação – TIC demonstrou ser uma estratégia 

de ensino diferenciada para o desenvolvimento e potencialidades 

integral do aluno. 

Palavras-chave: Ensino. TIC. Aprendizagem. 

 

Abstract: Innovative pedagogical practices is a reality in the 

educational context, and traditional teaching methods are being 

replaced by innovative methodologies, where students develop 

knowledge for themselves. This paper aims to use Tux Paint as a 

teaching and learning tool for students in elementary education (first 

grade) to public school in Coari city, Amazon. Action research was 

method used, with a transversal technique and qualitative approach 

of data collection. The research was divided into five phases: 

diagnosis, planning, intervention, evaluation and analysis. We 

observe the evolution of logical development by students with Tux 

Paint software use. It could be a useful tool in the cognitive 

development for children in this age group. Thus, results reveal that 

the use of Information and Communication Technologies – ICT as 

pedagogical practices is differentiated teaching with successful 

approach to develop students to their full potential. 
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1 INTRODUÇÃO 

O letramento digital envolve as práticas de leitura e escrita através da utilização das 

mídias e tecnologias digitais presentes no cotidiano das pessoas na sociedade atual que, segundo 

Araújo e Glotz (2009), fazem parte da vida de crianças e adultos, diariamente, e cada vez mais 

tornam-se uma necessidade de aprendizagem para que os cidadãos possam acompanhar as 

mudanças que vêm ocorrendo na contemporaneidade.   

Os alunos, desde muito cedo, de acordo com os estudos de Da Silva; Da Silva Prates; 

Ribeiro (2016), já têm contato com os mais diversos meios de comunicação digital e de 

aplicativos e aparelhos modernos, já chegam à escola com interesse e disposição para utilizar 

essas ferramentas, e muitas vezes sabendo manusear inúmeras delas. Com isso, torna-se 

imprescindível a presença de práticas do letramento digital no cotidiano escolar, no processo 

de ensino e aprendizagem dos alunos.  

Atualmente, a utilização da informática na educação como uma ferramenta didática vem 

crescendo, e esta utilização tem permitido a adoção de várias experiências de aprendizagem. 

“Na Educação Infantil, o papel da Informática é de potencializar o desenvolvimento intelectual, 

e paralelamente promover o desenvolvimento psicossocial da criança, uma vez que a 

coordenação motora esta está se estabelecendo concomitantemente às suas relações sociais” 

(BARBOSA E CHINA, 2017, p. 11) e “tratando-se especificamente da educação de crianças, 

o uso da tecnologia nas séries iniciais do Ensino Fundamental justifica-se e tem sua eficácia, 

pois criança desde o início de sua formação está inserida em uma sociedade tecnológica. 

(PEREIRA, 2020). 

Esse estudo tem por objetivo desenvolver estratégias de intervenção para promover uma 

aprendizagem significativa através da utilização da ferramenta Tux Paint no processo de ensino 

com alunos do primeiro ano do Ensino Fundamental. Buscando, assim, “não apenas uma 

estratégia de diversificação das aulas, mas como uma ferramenta educacional que propicia um 

aprendizado significativo para os discentes através da intermediação tecnológica, utilizando 

recursos tecnológicos em sala de aula” (CUNHA; MESQUITA, 2017, p. 7). 

A realização desse estudo justifica-se pela necessidade de demonstrar aos profissionais 

da educação a importância de inserir nas estratégias de ensino práticas diferenciadas que 

valorizem o gosto dos alunos e motivem o interesse dos mesmos pelas atividades elaboradas 

em sala de aula. Pois um dos grandes problemas encontrados no processo de ensino e 

aprendizagem nas séries iniciais do Ensino Fundamental é a falta de motivação, seja por parte 

dos alunos, seja por parte dos professores, desta forma a adoção de metodologias inovadoras, 

http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/


Revista Prática Docente (RPD) 
ISSN: 2526-2149 
 

 
Instituto Federal de Mato Grosso - Campus Confresa 
Revista Prática Docente. v. 5, n. 2, p. 1410-1427, mai/ago 2020. P á g i n a  | 1412 

são artifícios pedagógicos que buscam superar o tradicionalismo das aulas e minimizar o 

processo de evasão escolar, a monotonia da sala de aula que geram a retenção escolar. 

(SANTOS; MORAES; LIMA, 2108). 

Os alunos “vislumbram o acesso às ferramentas digitais sentindo-se incluídos, digital e 

socialmente, à medida que utilizam o computador como recurso multimídia para interagir em 

comunidades virtuais e pesquisar; enfim, aprender, efetivamente” (FERNANDES, 2011, p. 4). 

Para tanto, o uso das estratégias pedagógicas diferenciadas permite, ao educador, 

superar os desafios do processo de aprendizagem e letramento de crianças, desenvolvendo 

assim práticas e estratégias para garantia do sucesso das diversas aprendizagens. Desta forma, 

a escolha de “softwares educativos na alfabetização tem se mostrado eficaz no desenvolvimento 

e aprimoramento da leitura e escrita. Nesta perspectiva, este trabalho orientou-se pelo uso do 

Tux Paint, que é um editor de imagens de código aberto, para crianças que operem o mouse” 

(PINHEIRO; PINHEIRO, 2017, p. 17). 

Considerando a retórica da investigação, Pereira (2020) afirmar que toda criança tem o 

direito de aprender dentro de seu tempo e de forma lúdica, e as TIC são excelentes recursos que 

possibilitam esse desenvolvimento, pois, sendo bem planejado, elas unem a tecnologia ao 

processo educativo. A exemplo dos estudos de Barbosa; China (2017); Policarpo; Fuhr; 

Librelotto (2019); Xabregas; Brasileiro (2019) e Pescador; Valentini (2019), que 

desenvolveram suas pesquisas utilizando as TIC, de forma especifica o software Tux Paint, 

como ferramentas facilitadoras de ensino e aprendizagem para as séries iniciais do Ensino 

Fundamental. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. AS SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

É previsto em lei a gratuidade do ensino regular, e de acordo com a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional – LDB (Lei 9.394/96), em seu artigo 32, garante Ensino 

Fundamental obrigatório, iniciando aos 6 (seis) anos de idade da criança, tendo por objetivo 

principal o desenvolvimento da capacidade de aprender, a partir do pleno domínio da leitura, 

da escrita e do cálculo, logo o processo de alfabetização começa de fato por volta dos 6 a 7 

anos. (BRASIL, 1996). 

Ao ingressar nos anos iniciais do Ensino Fundamental, as crianças já devem ter seus 

primeiros contatos com as práticas de leitura e escrita (DE SOUSA; BERNARDINO, 2011). 
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Nos últimos anos, foram desenvolvidas diversas ações e tomadas diversas iniciativas para 

estimular e garantir a alfabetização nos primeiros anos de escolaridade (SANTOS; ALMEIDA; 

ZANOTELLO, 2018).  

Segundo Diese; Baldez; Martins, (2017), o aluno possui um papel ativo no seu processo 

de ensino e aprendizagem, atuando como protagonista, e assim interagindo com os diversos 

conteúdos ministrados em sala de aula, seja ouvindo, falando ou perguntando e discutindo, ele 

estará exercitando as suas diferentes habilidades, e não apenas ouvindo aulas expositivas, 

muitas vezes mais monologadas que dialogadas. Corroborando com os autores, Arruda et al 

(2017) atribuem com este papel de protagonismo do aluno no seu processo de aprendizagem à 

constante evolução da aprendizagem, e assim os alunos que estão iniciando a sua vida escolar, 

poderão vivenciar e ultrapassar situações, funções e papéis de sua vida futura.  

Porém, em função dos grandes avanços tecnológicos e científicos vivenciados 

atualmente, torna-se desafiador ensinar os conteúdos desse componente curricular, 

sobretudo para os professores das séries iniciais, que possuem papel relevante no 

processo de organização dos conhecimentos escolares. Eles não devem apenas 

reproduzir conhecimentos, mas sim produzi-los quando os organizam para públicos 

específicos em suas salas de aula. (SILVA; SANTOS, 2017, p. 1). 

É indiscutível a necessidade do desenvolvimento de práticas educacionais inovadoras e 

a adoção de recursos pedagógicos para o processo de ensino e aprendizagem. E neste contexto 

as TIC são apresentadas como uma importante ferramenta facilitadora para o professor que 

pode utilizá-las das mais diversas formas conforme apresentam: Silva, Dos Santos (2017); 

Souza, et al. (2017); Santos, Almeida, Zanotello (2018); Coelho (2019) e Pereira (2020), as 

diversas formas de utilização nas séries iniciais do Ensino Fundamental, pois estas ferramentas, 

segundo os autores, são grandes aliadas para auxiliar a compreensão do aluno. 

2.2. LETRAMENTO DIGITAL E AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO - TIC 

As habilidades de leitura e escrita no Brasil passaram muito tempo ligadas ao conceito 

de alfabetização, ao surgirem novas demandas de práticas de leitura e escrita no país, passou-

se a utilizar o termo letramento que, segundo Rezende (2016), vai além da decodificação de 

sinais gráficos, relacionando a leitura e a escrita às práticas sociais, ao conhecimento de mundo, 

Melo (2012) destaca que o letramento escolar surgiu para complementar a alfabetização dos 

alunos, não limitando-se somente à compreensão da leitura e da escrita, mas complementando 

o aprendizado, relacionando-se ao conhecimento de mundo e seus aspectos econômicos, sociais 

e culturais. 
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Atualmente as práticas de leitura e escrita podem ser mediadas pelas tecnologias 

digitais, posto à diversidade e possibilidades de comunicação oral e escrita que são 

oportunizadas às pessoas, pela era digital. Dessa forma, Moura; Mion; Carvalho, (2019) relatam 

que o letramento está inserido nas práticas digitais do nosso cotidiano, de acordo com a 

definição de letramentos digitais que:  

[...] são conjuntos de letramentos (práticas sociais) que se apoiam, entrelaçam e 

apropriam mútua e continuamente por meio de dispositivos digitais para finalidades 

específicas, tanto em contextos socioculturais, geograficamente e temporalmente 

limitados, quanto naqueles construídos pela interação mediada eletronicamente 

(BUZATO, 2009, p. 16). 

O letramento digital envolve, além das habilidades de comunicação e das formas de 

manusear um dispositivo, as tecnologias digitais que exigem pensamentos críticos de quem está 

utilizando, e habilidades para realizar questionamentos e desenvolver o pensamento crítico 

(REZENDE, 2016). Além das práticas de leitura e escrita nos ambientes digitais, o letramento 

digital possibilita o acesso aos mais diversos meios de comunicação, de gêneros discursivos e 

de informações para a formação do conhecimento de mundo dos usuários.  

Diante desses novos meios de comunicação digital das formas de interação social, é 

importante, segundo Azevedo; Gasque (2017), que o letramento digital se faça presente desde 

a Educação Infantil, para que as crianças, que em sua maioria, já possuam contato com as 

tecnologias digitais, tenham oportunidade de aprender novos conceitos e conteúdos a partir 

desses instrumentos, aprender de forma pedagógica, instruídos pelo professor, para que as 

atividades sejam monitoradas e possam alcançar os objetivos propostos pelo professor.  

O uso do computador na instituição de ensino, por exemplo, não promove, por si só, 

alterações nos métodos pedagógicos e não permite que a criança tenha acesso de maneira 

adequada a uma metodologia de ensino, para isso, é necessária a intermediação do professor.  

Os computadores [...] “podem ser utilizados tanto para a leitura e edição mecânica e 

descontextualizada de gêneros tradicionalmente valorizados pela escola, quanto para promover 

práticas diversificadas de usos sociais da leitura e escrita no contexto escolar” (SANTOS, 2015, 

p. 9). O autor contribui ao afirmar que os computadores podem servir como instrumento de 

ensino para os professores, pois permitem o acesso a diversos gêneros discursivos, ampliando 

as práticas de letramento das crianças e uma pluralidade de acesso a conteúdo e informações 

relevantes para promover seu letramento digital. É importante ressaltar que: 

o uso da tecnologia digital [...] transformou a natureza da comunicação escrita e o 

letramento convencional, introduzindo novos gêneros textuais, práticas discursivas e 

estabelecendo um novo paradigma nas ciências da linguagem (VIEIRA, 2005, p. 19).  
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Por isso, é necessário ressaltar a importância das tecnologias digitais no processo de 

ensino e aprendizagem, pois é um direito da criança em sua formação cidadã e social estar 

desenvolvendo práticas cotidianas, que fazem parte de sua realidade.  

Além disso, as TIC, permitem que a criança desenvolva diversas habilidades como 

leitura, escrita, comunicação oral, acesso aos diversos gêneros discursivos etc., ampliando sua 

prática de letramento digital. Pois: 

O uso consciente das TIC com intencionalidade pedagógica envolve reflexão sobre os 

motivos para utilizar determinado recurso e em que áreas do currículo faz sentido 

utilizá-lo, o que implica pensar quais objetivos e aprendizagens específicas devem ser 

desenvolvidas. (SANTOS; ALMEIDA; ZANOTELLO, 2018, p. 335). 

Assim, o uso das TIC pode aproximar o conteúdo de estudo com a vida cotidiana da 

criança, despertando nela não só o desejo de estabelecer comunicações, produzir e publicar 

histórias, contar acontecimentos do seu cotidiano, trocar experiências, como também 

desenvolver o prazer pela leitura e escrita. (SOUZA, et al. 2017, p. 49) 

2.3. FERRAMENTA TUX PAINT PARA O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

O Tux Paint é um software de desenho destinado ao público infantil (3 à 12 anos) 

alfabetizadas ou não, essa ferramenta possui uma interface simples e acessível, com efeitos 

sonoros variados além de apresentar uma tela em branco, com um mascote, que orienta os 

usuários a utilizarem o programa, as ferramentas são de fácil manuseio para que qualquer 

usuário consiga manusear e criar seus desenhos. (PEREIRA; MARTINS, 2016). Além disso, é 

uma ferramenta compatível com o sistema operacional livre Linux, sendo bastante utilizado em 

instituições de ensino.  

Esta ferramenta, o Tux Paint, é de fácil manuseio e, segundo Dos Santos; Gitahy (2017), 

permite que os alunos explorem suas leituras de mundo, dividam experiências e conhecimentos 

e demonstrem o grau de aprendizagem em que estão e o que ainda precisam aprender. A partir 

desta ferramenta, foi realizada uma intervenção pedagógica, utilizando a ferramenta Tux Paint 

para iniciar o processo de letramento digital com alunos do 1º ano do Ensino Fundamental, de 

uma escola da rede Estadual da cidade de Coari-AM, com alunos com faixa etária de seis a sete 

anos de idade. 

3 METODOLOGIA  

A metodologia desenvolvida nesta pesquisa foi a Pesquisa-ação, opção metodológica 

defendida por vários estudiosos sobre o uso de TIC nas séries iniciais do Ensino Fundamental, 

tais como Cartaxo (2016); Leite (2016); De Souza, et al. (2017) e Daltoé, et al. (2019).  
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Esta metodologia propõe aos sujeitos envolvidos na pesquisa uma mudança ou 

aprimoramento das atuais práticas pedagógicas (SEVERINO, 2016), está metodologias é muito 

utilizada em pesquisas educacionais, por não ter a “pretensão apenas de compreender ou 

descrever o mundo da prática, mas de transformá-lo” (KINCHELOE, 1997, p. 179).  

Neste contexto educacional, “a criança é concebida como ator social, propondo que suas 

experiências constituam o centro do planejamento e que a proposta curricular inclua a 

participação da criança.” (COLASANTO, 2016, p. 332), em paralelo à Tecnologia Digital, com 

finalidades pedagógicas, apresenta-se como uma ferramenta facilitadora e significativa nos 

processos de ensino e aprendizagem (MELO, 2019). 

A abordagem desta pesquisa é qualitativa, pois a sua finalidade é apresentar uma 

perspectiva não visível, evidenciando os aspectos da realidade que não podem ser quantificados, 

centrando-se na compreensão e nas interações dos alunos a partir do desenvolvimento da 

intervenção pedagógica. Nesta pesquisa, os dados foram analisados subjetivamente pelos 

pesquisadores com foco na evolução das atividades e na percepção das dinâmicas e relações 

educacionais presentes no contexto da pesquisa (RHODEN; ZANCAN, 2020). 

3.1. LOCAL E CONTEXTO DA PESQUISA  

A pesquisa ocorreu em uma escola da rede pública estadual de ensino, na cidade de 

Coari-Amazonas, que funciona no turno diurno, atendendo turmas de educação infantil. O 

censo escolar de 2018, registou 307 alunos nas séries iniciais (1ª a 4ª série ou 1º ao 5º ano). 

(INEP, 2018). 

3.2. SUJEITOS DA PESQUISA E INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

Os sujeitos da pesquisa foram os 25 alunos do 1º ano do Ensino Fundamental, com idade 

entre 6 e 7 anos. Para desenvolvimento da pesquisa, optou-se pela observação participante de 

forma qualitativa, ponderando a evolução e desenvolvimento das atividades realizadas pelos 

alunos. Nesta pesquisa, os proponentes da observação participante apelam para a imersão do 

investigador no cotidiano da sala de aula. Assim, o “pesquisador colocar-se numa postura de 

identificação com os pesquisados” (SEVERINO, 2016, p. 120). 

3.3. DESENHO DA PESQUISA 

A pesquisa foi desenvolvida obedecendo as seguintes etapas de execução: diagnóstico 

a partir da observação da situação-problema; planejamento das ações com a escolha do material 

e dinâmicas a serem executadas; intervenção a partir da aplicação da proposta pedagógica; 
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avaliação onde foi realizada a discussão sobre as atividades com os alunos e feedback, por fim 

a reflexão com a análise e compreensão dos resultados (DAVISON; MARTINSONS; KOCK; 

2004). Ao final de cada ciclo, retornamos à primeira etapa com o objetivo de reavaliar o 

diagnóstico e iniciar o novo ciclo da pesquisa. (THIOLLENT, 2011). 

4 ANÁLISE DOS DADOS 

O letramento digital, além de ser uma das possibilidades de aperfeiçoamento nas 

práticas de leitura e escrita para o ensino e aprendizagem para a educação infantil, permite a 

inserção do aluno no mundo da tecnologia digital, que também representa o domínio para 

utilização de técnicas e habilidades para usar os mais diversos tipos de mídias presentes no 

mundo digital. (MOREIRA, 2012). 

Tais mudanças são acessíveis, tendo em vista que “Os recursos tecnológicos estão 

disponíveis para a sociedade e o importante é utilizá-los de maneira consciente e de forma 

didática e o [...] importante é transmitir o conteúdo de forma clara” (MOREIRA, 2012, p. 12). 

Abordagens pedagógicas diferenciadas no processo de ensino e aprendizagem de letramento 

digital são fundamentais para a promoção de uma aprendizagem significativa (DA SILVA, 

2018). 

4.1. DIAGNÓSTICO 

Nesta etapa, foi realizado um levantamento exploratório (FILIPPO; ROQUE; 

PEDROSA, 2018) para identificação dos problemas de aprendizagem e integração dos alunos 

da educação infantil conforme relatam Paiva, et al. (2016); Piscinato, De Oliveira (2017) e 

Gomes, Alves (2019). O diagnóstico foi realizado colaborativamente pelos pesquisadores, 

considerando que um dos pesquisadores atua como professora na turma envolvida na pesquisa. 

Nesta etapa foi constatada a necessidade de desenvolver uma atividade lúdica utilizando as 

Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC, referendado pelos trabalhos de Pereira, de 

Lima, Moreira, (2019); Tonin; Matos, (2018) e Andrade; Oliveira, (2017).  

No mundo contemporâneo da era digital, onde as crianças já nascem como nativos 

digitais (PESCADOR, 2010), o uso das TIC devem ser utilizadas como recursos para a 

aprendizagem dos alunos, obviamente tendo o seu uso adequado para o desenvolvimento do 

processo educacional, (MARTINS, 2017) para que o educando possa compreender o mundo ao 

seu redor e como as tecnologias, como um dos fenômenos de seu tempo, relacionando-se com 

sua experiência de viver em um mundo de mudanças constantes. 
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E assim, o diagnóstico desta pesquisa foi instituído para a próxima etapa da pesquisa 

que foi o planejamento das atividades pedagógicas. 

4.2. PLANEJAMENTO 

O planejamento das ações foi realizado visando promover um aprendizado significativo 

a partir da adoção de “práticas pedagógicas utilizando as TIC quem influenciam no processo de 

aprendizagem das crianças da educação infantil” (PINTO; MENEZES, 2017, p. 1845). Nesta 

proposta os pesquisadores assumem o papel de professores na condição de mediadores do 

conhecimento, auxiliando a interação da criança com o mundo.   

Foram definidas as seguintes etapas para exclusão das ações: visita para conhecer a 

estrutura, verificar as providências necessárias para organização do laboratório de informática; 

escolha da TIC adequada para faixa etária dos alunos envolvidos na pesquisa e a escolha dos 

conteúdos que deveriam ser trabalhados em sala de aula.  

Nesta etapa, também foi definido o cronograma de atividades, que seria realizado uma 

atividade por semana, e a forma de coleta das informações, que foi baseado na observação da 

interação das crianças com a TIC, (GOMES; DA LUZ, 2019) e a evolução da aprendizagem 

delas, baseando-se no desenvolvimento e percepção das atividades propostas. 

4.3. INTERVENÇÃO  

A pesquisa foi realizada no primeiro semestre de 2019, foram realizados oito encontros, 

nos meses de maio e junho. Nos primeiros encontros, foi apresentado aos alunos a apresentação 

e leitura do poema “O Girassol” de Vinicius de Moraes, (MORAES, 2004, p. 19), este poema 

foi escolhido por possuir um grande valor simbólico, pois “essa planta simboliza o Sol que gira 

e a luz móvel de que o Sol é a fonte”. (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2012, p. 485). Em 

seguida foram apresentadas ilustrações associadas ao poema como: céu, carrossel, girassol, 

abelhas e borboletas, em seguida foram propostas atividades relacionadas ao cotidiano dos 

alunos, por meio de desenhos e pinturas com prioridade no lúdico. 

Nos encontros 3, 4 e 5, com 50 minutos cada, os pesquisadores acompanharam os alunos 

até o laboratório de informática e apresentaram o Tux Paint, trata de um software livre 

integrante do projeto Tux4Kids, este software foi desenvolvido para criação de desenhos e 

montagem de figuras, (UFRPE; SME GARANHUNS, 2019). 

Estes encontros foram exclusivos para explicar aos alunos a utilização da ferramenta 

Tux Paint, eles utilizaram individualmente um computador e foram orientados ao uso software, 
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utilizando as ferramentas suas funcionalidades como: o pincel, a cor, a espessura do pincel, a 

utilizar a borracha, bem como as mais diversas ferramentas do software.  

Os alunos apresentaram muitas dúvidas, principalmente, em relação a iniciar a utilização 

do aplicativo e usar a borracha para apagar o que eles fizeram. Essas dúvidas foram surgindo e 

sendo sanadas no decorrer da atividade. Para tanto, observou-se o comportamento curioso e 

atento dos alunos enquanto eles manipulavam a ferramenta e usavam os computadores.  

Através destas atividades, pudemos observar a coordenação motora e o raciocínio lógico 

dos alunos, além de promover os primeiros contatos com a tecnologia. No decorrer desta etapa, 

as crianças demonstraram-se curiosas e muito atenciosas as explicações, um fator positivo para 

a efetividade da proposta.  (SANTOS, 2019). 

Nos encontros 6 e 7, no laboratório de informática, os alunos receberam novamente a 

leitura do poema “O Girassol” de Vinicius de Moraes, (MORAES, 2004, p. 19), para que 

fizessem novamente as ilustrações com base no poema que lemos, só que desta vez utilizando 

o software, para desenhar e inserir textos, de acordo com a imaginação deles permitissem, os 

alunos desenvolveram estas atividades em dois encontros de 50 minutos cada. Alguns alunos 

32% (N=8), apresentaram certas dificuldades com a utilização das ferramentas no início das 

atividades, mas estas limitações foram sanadas no decorrer da atividade. A outra parcela dos 

alunos 68% (N=17) conseguiram utilizar com mais facilidade o software para a produção do 

desenho. 

4.4. AVALIAR  

No 8º encontro, foi realizada a análise e discussão do aprendizado. Nesta etapa da 

pesquisa foi realizada a avaliação da utilização do Tux Paint como ferramenta de ensino e 

aprendizagem para os alunos, a partir desta reunião que pudemos identificar e referendar as 

constatações observadas nos encontros anteriores, a partir do feedback dos alunos quanto aos 

objetivos da atividade que era de explorar a coordenação motora, a orientação do espaço, 

utilização de cores e assimilação dos conteúdos. 

Por fim, foi disponibilizado um período para a arguição dos alunos sobre a importância 

e compreensão deles sobre a utilização da ferramenta Tux Paint, para expressar as suas 

percepções sobre o poema e desenvolver as atividades pedagógicas de forma diferente do 

cotidiano em sala de aula. 
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4.5. REFLETIR  

A reflexão sobre as atividades e os resultados obtidos finaliza atividade de campo, pois 

como as contribuições foram satisfatórias, do ponto de vista observacional, decidiu-se por 

finalizar a pesquisa, por se tratar de um recorde temporal transversal, pois envolveu a coleta da 

percepção dos 25 alunos do 1º ano do Ensino Fundamental, somente no período da pesquisa 

(MALHOTRA, 2019), representando assim uma fotografia temporal do Ensino Fundamental, 

desta turma e desta escola específica, podendo ser replicado para outros estudos (COOPER; 

SCHINDLER, 2016). 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As crianças são muito espontâneas e criativas e gostaram das atividades elaboradas no 

laboratório de informática e dialogaram sobre o uso de outras ferramentas. Em consonância 

com Pinto; Menezes, (2017); Camargo, et al., (2016) e Leite, (2016), as crianças gostam de 

mexer nos comutadores na escola e principalmente em casa, pois as ferramentas de informática 

já fazem parte do seu cotidiano (PESCADOR, 2010). Logo atividades desta natureza 

proporcionam a eles oportunidade de expandir conhecimento e buscar novas formas de 

aprendizagem e prática da leitura e da escrita. (FERNANDES, 2016). 

No decorrer desta pesquisa, ficou evidente e notório a intimidade que as crianças 

possuem com as ferramentas digitais e, apesar dos alunos ainda não possuirem domínio total 

da leitura e da escrita, a adoção de práticas diferenciadas de ensino são importante para se obter 

resultados satisfatórios de aprendizagem, Santos (2019), em sua pesquisa, relata que as 

atividades pedagógicas que as crianças participaram ativamente, mesmo os alunos que nunca 

utilizaram o computador, tiveram um bom desempenho.  

Neste contexto, o uso das TIC, segundo Andrade e Oliveira (2017), influencia na 

construção de métodos diferentes para o processo de ensino e aprendizagem dos alunos, e o 

“computador é uma ferramenta, com recursos multimídias quem oferece possibilidades de 

exploração pedagógica de uma simultaneidade de linguagens que pode conduzir a determinadas 

análises da linguagem escrita no processo de alfabetização” (FRADE, 2017, p. 79), 

substanciando o que foi observado na pesquisa que a adoção de atividades diferenciadas tornam 

o ensino mais eficaz, mais significativo aos alunos, que ainda estão aprendendo a ler e escrever. 

Durante a realização das aulas, também foi possível observar que alguns alunos tiveram 

certas dificuldades para utilização da ferramenta Tux Paint no início da atividade, adversidade 

esta considerada normal, pois é de “fundamental importância entender que a aprendizagem é 
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gradativa, e que quanto mais a criança associar a leitura e a escrita com atividades úteis e que 

lhe deem prazer”, (GARCIA, 2016, p. 39), mais célere será o aprendizado da criança. 

A facilidade de acesso e acessibilidade do software Tux Paint permitiu que as crianças 

interagissem de maneira eficaz, pois através da ludicidade e do conhecimento do mundo digital 

os alunos puderam exploraram várias ferramentas que o software possui, demonstrando a 

curiosidade e o interesse dos alunos em realizar a atividade proposta. 

Eles souberam relacionar bem as cores do girassol, por conhecerem a flor, sentiram mais 

facilidade em desenhar algo sobre o girassol, nenhum aluno fez desenho sobre roda, carrossel 

ou outros elementos do poema.  

6 CONCLUSÃO 

A realização desse estudo demonsta a importância da promoção de estratégias de ensino 

inovadoras, seja através de práticas diferenciadas ou com a utilização das TIC no processo de 

ensino e aprendizagem. A adoção de estratégias de ensino que facilitam o acesso à informação 

potencializa novas oportunidades para aprender e novas formas de ensinar, como os 

mecanismos de conhecimento e emoção que permeiam a aprendizagem.  

Assim, constatamos que o uso do software Tux Paint como ferramenta de ensino e 

aprendizagem para os alunos do primeiro ano do Ensino Fundamental da rede pública de uma 

escola na cidade de Coari-Amazonas contribui para o processo de integração das crianças com 

as mídias digitais, e estes recursos tecnológicos estimularam as percepções dos alunos,  

tornando  as  práticas pedagógica mais dinâmicas, elencando as TIC como ferramentas 

pedagógicas para o letramento e aquisição de aprendizagens significativas na Educação Básica, 

desde que associada a ações proativas que aproximem a realidade dos alunos aos novos 

conhecimentos. 
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